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[429] Roteiro de Apresentação do Trabalho 

Identificação

Título: Projeto Ação Jovem

Nome da(s) instituição(ões) envolvida(s): Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social

Nome dos integrantes da equipe: Maria Camila Mourão Mendonça de Barros, Rosemare Silva Gonçalves

Categoria: Eficiência no Uso dos Recursos Públicos e Desburocratização
Problema enfrentado ou oportunidade percebida

A luta pela sobrevivência tem sido o maior desafio para significativo número de famílias. O quadro que constatamos no nosso dia a dia não se define só pela insuficiência de renda, a pobreza não é um fenômeno puramente econômico. Ela não se caracteriza somente pela falta de acesso às riquezas produzidas, mas pela falta de acesso à educação, à condição de vida saudável, à participação e aos direitos sociais e humanos.

A constatação do alto índice de jovens que não concluíram o ensino fundamental e/ou médio na idade apropriada, segundo PNUD 2000, representa um desafio. Atualmente a educação não pode continuar apenas sob a responsabilidade dos sistemas de ensino, mas deve envolver organizações públicas, empresariais, religiosas e comunitárias.

Nesse contexto, o Governo do Estado de São Paulo por intermédio da SEADS, instituiu em junho de 2004 o Projeto Ação Jovem, num esforço para enfrentar às situações de exclusão e vulnerabilidade social de jovens, viabilizando a oportunidade tanto para o retorno quanto à permanência daqueles jovens que não puderam freqüentar a escola na idade apropriada.

O Projeto Ação Jovem preocupa-se com a conclusão do ensino básico de jovens pertencentes às classes sociais mais vulneráveis, possibilitando-lhes continuar o aprendizado para seu desenvolvimento pessoal, para a inserção no mundo do trabalho e a preparação para o efetivo exercício da cidadania.

Em última instância é um instrumento de racionalização do uso de recursos públicos em função do caráter preventivo da ação.
Solução adotada

OBJETIVO GERAL

O Projeto Ação Jovem objetiva beneficiar jovens, na faixa etária de 15 a 24 anos, com ensino fundamental e / ou médio incompletos e que se encontram em situação de vulnerabilidade social, priorizando aqueles pertencentes a famílias de renda familiar de até 2 (dois) salários mínimos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Oferecer condições para o retorno e/ou permanência na escola.

· Repassar subsídio financeiro mensalmente.

· Propiciar ações que capacitem para o mundo de trabalho.

POPULAÇÃO ALVO

Jovens na faixa etária de 15 a 24 anos, de ambos os sexos.

CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE

·  Ter idade de 15 a 24 anos. 

·   Estar com ensino fundamental e / ou médio incompletos. 

·   Ter domicílio nos setores censitários de alta vulnerabilidade e concentração de  pobreza.

·   Ter, prioritariamente, renda familiar de até 2 (dois) salários-mínimos.

META / ABRANGÊNCIA

2004

Atender 10.000 jovens na Região Metropolitana de São Paulo.

2005

1ª Fase: Atender 25.000 jovens nas Regiões Metropolitanas de São Paulo, Campinas, Baixada Santista e outras grandes cidades do entorno.

2ª Fase: Atender 100.000 jovens em todo o Estado

OPERACIONALIZAÇÃO:

PRIMEIRA ETAPA

·   Divulgar o Projeto.

·   Inscrever / selecionar os jovens.

·   Inserir os jovens no Sistema do Cadastro Pró-Social.
SEGUNDA ETAPA

· Inserir o jovem na rede de ensino público.
· Garantir o repasse do subsídio financeiro mensal.
· Orientar e acompanhar o repasse do subsídio financeiro.

·  Propiciar cursos de habilidades gerais para o trabalho, mediante parcerias        (SEADS, Prefeituras e organizações do 2° e 3° setor)

TERCEIRA ETAPA

• Implantar / Coordenar sistema de monitoramento e avaliação do projeto.

PERMANÊNCIA NO PROJETO

·   O período de permanência é de até 12 (doze) meses, podendo permanecer por igual período mediante avaliação de resultados, para tanto, é necessário observar:

- freqüência do jovem na escola ou no curso profissionalizante no qual está matriculado.

- alteração dos dados cadastrais dos jovens, que implique em inelegibilidade para o projeto. 

VALOR DO BENEFÍCIO E INVESTIMENTO NO PROJETO

O subsídio financeiro concedido ao jovem participante do projeto será efetuado mensalmente pela SEADS, por meio de cartão eletrônico emitido pelo Banco Nossa Caixa S. A. O valor do benefício será de R$ 60,00 (sessenta reais) mensais. 

FINANCIAMENTO:

Financiamento em R$ milhões

	2004
	2,40

	2005
	42,00

	2006
	72,00

	Total
	116,4


· Endereço eletrônico para o cadastramento dos alunos dos EJA´s Estaduais (1º ciclo do fundamental): www.ajovemeduc.sp.gov.br
· Endereço eletrônico do site da Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social onde constam todas as informações referentes ao Projeto Ação Jovem: www.desenvolvimentosocial.sp.gov.br
Principais dificuldades:

· Na implantação do Projeto:

Com as Prefeituras Municipais: as Secretarias Municipais de Assistências apresentaram, em sua maioria, morosidade no cadastramento dos jovens em função da deficiência da estrutura administrativa disponível para a seleção dos jovens a serem beneficiados; de falta de equipamento e de profissionais disponíveis para o cadastramento do público selecionado (computadores com acesso a internet por banda larga) e de equipe qualificada.

A solução oferecida pela SEADS a este problema foi a disponibilização dos equipamentos e das equipes nas Diretorias Regionais de Assistência (DRADS) no apoio às Prefeituras. Oferecemos várias capacitações para os gestores e técnicos das prefeituras focadas no uso do Cadastro Pró-Social e no Sistema de Gerenciamento do Projeto Ação Jovem para todos os parceiros.

Disponibilizamos um canal de comunicação através da Central de Atendimento localizada na sede. A coordenação e a gerência do Projeto mantiveram contato semanal com os gestores municipais, assessorando e monitorando a execução das metas atribuídas.

Com a Secretaria Estadual de Educação (EJA´s): a principal dificuldade foi a criação de mecanismos eficazes de rápida divulgação do Projeto junto às escolas e aos jovens, ainda que tenham sido enviados comunicados, e-mail´s, matérias de serviços nos jornais locais, entrevistas às redes de televisão e rádios e centrais de atendimento.

· Na operacionalização do Projeto:

Período de Inscrição x Período de Matrícula Escolar: Não há data para inscrição e seleção de jovens no Projeto Ação Jovem enquanto na rede de ensino existem períodos pré-determinados para efetivação de matrículas.  No entanto, essa situação possibilita maior ênfase na prevenção da evasão escolar. 

Alteração do Decreto: No decorrer do processo de implantação do projeto alguns jovens não tinham interesse em retornar ao ensino formal. Revelaram interesse por cursos profissionalizantes, levando a uma alteração no projeto com a inclusão dessa modalidade alternativa, regulamentada por um novo Decreto.  

Características da iniciativa

a) Relevância do trabalho:

A relevância do Projeto Ação Jovem nos municípios do Estado de São Paulo se fundamenta no diagnóstico de que os jovens na faixa de 15 a 24 anos tem sido o segmento populacional mais penalizado pela falta de oportunidade de trabalho, atual ou futuro, pela violência urbana; em função dos altos índices de evasão escolar e da importância que a conclusão do ensino básico tem para a inserção dos jovens no mercado.

Desta forma, o Projeto Ação Jovem é relevante porque tem como prerrogativa incentivar a conclusão da educação básica entendendo que a educação se constitui num passo determinante na obtenção da efetiva cidadania desta população de jovens em situação de vulnerabilidade social.

b) Caráter inovador
O Projeto Ação Jovem é inovador por que:

·  a transferência de renda não se limita apenas ao repasse do recurso financeiro. O Projeto exige como contrapartida do beneficiário o retorno e/ou a permanência na escola até a conclusão de sua educação básica;

·  o repasse do benefício se dá por meio de cartão magnético nominal, emitido pelo banco Nossa Caixa, que poderá ser sacado em qualquer posto de atendimento conveniado à rede verde-amarela;

·  a associação com ações sócio-educativas como cursos profissionalizantes de habilidades e competências para o trabalho;

·  a gestão do projeto é apoiada num sistema de cadastramento informatizado (Cadastro Pró-Social) que pode ser acessado via web por todos os gestores parceiros deste Projeto. Este sistema permite o monitoramento físico e financeiro da execução das metas estabelecidas;

·  viabiliza a intrasetorialidade no primeiro setor, no estabelecimento da parceria entre as Secretarias Estaduais, Prefeituras e a intersetorialidade com os demais setores observadas na parceria com as ONG´s e instituições parceiras da Rede Social.

c) Efetividade de resultados
O Ação Jovem compõem a carteira de Projetos Estratégicos do Governo do Estado de São Paulo permitindo a expansão das metas de atendimento de 25 mil para 100 mil jovens beneficiados em 2005. Atualmente são 31.400 jovens beneficiários e 68.600 jovens selecionados e em processo de cadastramento.

Está em andamento uma pesquisa de avaliação do desempenho do Projeto em 2004. A primeira ação de avaliação foi desenvolvida a partir de uma pesquisa de campo amostral dos jovens atendidos na região da grande São Paulo.

Os resultados obtidos mostram que 81,6% dos jovens entrevistados estavam fora da escola comprovando o diagnóstico inicial e, portanto, a relevância da ação.

d) Possibilidade de multiplicação
O Projeto Ação Jovem foi implantado inicialmente nos 38 municípios da região metropolitana de São Paulo ganhando escala estadual, num segundo momento, por meio do estabelecimento de parcerias com 302 municípios do Estado demonstrando, assim, seu potencial de multiplicação. A meta para 2005 é implantar o Ação Jovem nos 645 municípios do Estado.

e) Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado
O Projeto é executado pela SEADS em parceria com:

· Secretaria Estadual de Educação;

· Secretaria Estadual de Ciência e Tecnologia (Centro Paula Souza);

· Secretaria Estadual da Justiça e Defesa da Cidadania (FEBEM);

· Prefeituras Municipais (302);

· Sistema S;

· Instituições privadas;

· ONG´s (16)

f) Relação custo-benefício
A relação custo-benefício deste Projeto é positiva, em primeiro lugar, por se tratar de uma ação eminentemente preventiva e cujos efeitos serão mensuráveis no longo prazo, característica esta própria das ações públicas no campo das políticas sociais. Pode-se dizer que o Projeto caracteriza-se em um investimento de baixo custo, comparativamente às ações de média e alta complexidade no campo da Assistência Social, mas com alto impacto. O benefício concedido no valor de R$ 60,00 se desdobra, no mínimo em duas ações, a de incentivar o jovem a retomar seus estudos e a de prevenir a evasão escolar, resultando numa maior eficiência na alocação dos recursos destinados a este fim. Trata-se de recurso estadual revertido integralmente aos beneficiários e as eventuais despesas dos parceiros se constituem em contrapartida.

Lições aprendidas

Alinhamento estratégico de todos os parceiros para viabilizar a intersetorialidade dos interesses, das missões, de todos os parceiros;

Utilização das ferramentas gerenciais obtidas a partir do cadastramento informatizado do projeto;

A interlocução com os beneficiários possibilitou uma revisão do projeto conjugada com seus interesses.

Resumo do trabalho

O Ação Jovem, um dos 47 programas estratégicos do Governo de São Paulo, executado pela Secretaria Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social – SEADS, em parceria com outros órgãos do 1º, 2º e 3º setor, com o objetivo de beneficiar jovens na faixa etária de 15 a 24 anos, com ensino fundamental ou médio incompletos e que se encontram em situação de vulnerabilidade social, priorizando aqueles pertencentes a famílias de renda familiar de até 2 (dois) salários mínimos. Os jovens selecionados devem, obrigatoriamente, freqüentar o ensino regular de educação básica ou Educação de Jovens e Adultos – EJA, e ou participar de cursos profissionalizantes. A bolsa-auxílio de R$ 60,00 é válida por 1 ano, renovável por igual período mediante a continuidade dos estudos. Os alunos selecionados pelo Projeto recebem um cartão magnético e assim podem realizar os saques nas agências da Nossa Caixa e suas famílias são incluídas no cadastro Pró-Social do Estado. A meta de atendimento para 20054 é de 100 mil jovens beneficiados.
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